
"Borba deveria denunciar
a corrupcéo do seu partido"
O presidente do PDTISC, Manoel. Dias,

'I'espondeu com veemência ontem as acu

seções do deputado estadual João Manoel
de Borba Neto, que o acusou de ter com

'Prado votos na última eleição. O deputado
-diz ter flagrado Manoel Dias e Airton O:i-

- veira com "sacolas eleitorais no dia 15,
recheadas de dinheiro vivo". Manoel Dias,
�rritado. com as acusações, "injuriosas e le-

via nas", afirma ter ajudado apenas uma destaque, pois como deput-ado nunca hon-
eleitora que se dizia faminta", tendo cR,: rou os vaies recebidos através a máquina
mo testemunha a sra. Virgínia Borba, mãe que. o elegeu, no caso a Prefeitura de Blu-
do deputado Borba Neto. menau, da qual sempre fci alto funcioná-
Já para o secretário geral do PDT, SíI- rio". Falando da fibra e honestidade da

vio Rangel, reunido ontem em Floricné- ex-deputado Manoel Dias, Rangel, acres-

polis com membros do Partido, "Borba t-(e- centou que Borba Neto é inútil para B!u-
to está 5 aproveitando _j:la vit.ória.. do rnencu e o Vale do Itajaí como deputado
PMDB na Capital, par� alcançar algum ,. estadual. "Borba, continuou,. deveria se
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Fazendo uma o':rdi"'U750 sabre Q

tendência de acidentes nas ruas

centrais da cidade, o prefeito 001-
to dos Reis solicitou um esquema

especial de fina! d·e ena ao chefe
do setor de Trânsito, Osmar Pocker
que foi: úm alerta sobre segurança.
Com a chegada dos festejos de

final ge ano, a pressa e o nervo

sismo; costumam irritar os motoris-
tas ao volante e, com isso, ser um

perigo a acidentes. Neste sentido,
ele pede cautela ccs motoristcs,
instruindo para que sempre tenham
a documentacão do r''''- dia,
além das condições ge._,s CIo veícu-
lo, como por exemplo, sistema de
freios, muito importante na hora. de I.uma manobra brusca, e também ao
sinclizccôo. É recomendável indicar
ao condutor de outro veículo, o ru ..

mo a ser tomado atrovés da sinali
zação, enfatizo Pocker.

Ciente da necessidade de oxpli
cor como atua o setor de Trânsito,
Osmar Pccker está divulgando o ho
rário desse serviço público. No es

critório o atendimento comeco às
9h e termina às 11h45mín. Recome
co às' 14h e encerra às 17h45min.
Os plantões são de 24 horas. O
setor de' fiscclizccdo comeca a

atender às 6h45min; �!!c:rrJ��; as
19h15min, de segundo a sextn-fe.>
ra a todos os profissionais que
atuam na rua. O servíco de rendo
vai de segunda a Quinta-feira das
6h4Smin às 24h. As sextas- F,,;ras
das 6h45min até às 13h 15míl1, de
sábad·o. No sábado e dominqo o

.

serviço tem .início às 19h indo até
as 24 haras:
._-----

,

:
�

.

"-.�.: "

_, i.- : -

' t::
..,.,.. !

.

\.- "

, '-

...,., - �--.."" "' .. �,...,.�_ .....-.-.

"' - . --

-'0 d�,,' . ...,
-

,,-,"

preocupar em fiscalizar e denunciar·a cor

rupção no seu partido, ao invés de tecer

criticas e infâmias a um homem como Ma
noel Dias, que sempre demonstrou fibra e

honestidade política a toda prova. Borbi
nha, finalizou, deveria conhecer primeiro
as fileiras do PDT para não cometer ip
justiças e falar bobagens no Plenária do
Assembléia Legislativa".

Ampliado apoio creditício

à (lasse. Microempresarill
O diretor de Pequenos Negócios

do BESC, José Orlando Batistot

ti, em telex enviado à ACIMPE

VI, informou que o teto referente
a operações "Pequeno Patrão",
foi majorado de Cr$ 5 para Cr$
8 milhões, encontrando-se a dispo.
sição de micros e pequenos empre
sários de todo o território catari
nense nas agências do BESC, a

referida linha de'crédito.

O presidente da ACIMPEVI,_
Pedro Cascaes, falando sobre es

te crédito, disse que facilitará o

esquema de recursos da classe

microempresarial, apesar de con

siderar a linha de crédito ofereci
da pelo Banco baixa mas que a

concessão· representa uma prova
evidente de que o BESC 'está a

tendendo as reivindicações do

segmento.

com

A' composição "Imaginária
Lua", de Arildo Simão da Silva
da Fepeví (Itajaí), foi a grande
campeã do IX Festival Universi
tário da Canção, encerrado no úl

timo final de semana em Blume

nau, cuja letra a GAZETA DO
VALE publica na sua coluna Ar

te e Cultura, na página 7.

Pela ordem, as demais canções
classificadas foram as seguintes:
"Pamela", de Mauro Cerqueira
Leite (Furb-Blumenau) em segun
do lugar, "Além do Mar", tam

bém de Arildo Simão da Silva (de
Itajaí) em terceira colocação;
"Um Lindo Blue", de Henrique.
da Silva Wendhausen (da Feesc
- Tubarão), em quarto lugar;
no quintu lugar ficou "Privilégios
da Luz", de José Carlos Batista

(Fepeví-Itajaí) é, em sexto lugar,
.

"Jornada", de Carlos 'Alberto

Furtado e Luiz J. Poli'(UFSC-
• Florianópolis) .

À -canção denominada "Ma

nhãs", de 'Patrícia Lins, da Furb,
Blumenau, foi escolhida como o

melhor arranjo, a canção "Terra,
Amor e Coragem", da Furb, de

Blunr-nau, foi a música mais po

pular. "Um Lindo Blue", da Fe

esc, de Tubarão, interpretada por
João Rodrigues Júnior, foi esco

lhida como a melhor interpretação
individual e, como a melhor in

terpretação em conjunto ficou

"Cirquinho Ilusão", .de Hélio
Chaves e Maurício Galan (Ponta
Grossa-PR) .

As torcidas das músicas "Pa

mela" (Blumenau) , "Estrangeiro
Amor" (Blumenau-Furb ) e "Na

tureza" (Blumenau), foram esco

lhidas como sendo as mais orga
nizadas nas três noites do festival.

E 0'0'
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I1aJaí venceu. fUC
"Imaginária Lua"

A equipe do. Corínthians recebeu
no último domingo, como vencedor
do grande torneio 'de futebol de

campo do Alvorada Esporte Clube,
de Itoupava Central, o troféu GA
ZETA DO VALE, entregue na oca

sião pelo jornalista Lauro Radünz,
chefe de redação deste, árgão, fi

can Q a Associação Gcitcs Hering
em segundo lugar. Na partida fe·

minina, o Alvorada Esporte Clube
venceu a do Corínthians por 3x2 e

na partida de honra o Primavere

Esporte Clube, derrotando o Alvo
rada Esporte Clube, por 2x1, foi o

campeão .

Vera Cruz vence'cléssíco.

i!<:i

ESPORTES tt.

ÚLTIMA PÁGINA
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Após a aprovação do Estatuto da Microempresa Catarinense, surgiram al

guns transtornos quanto a legislação aprovada, entre os quais o fato de que

os adquirentes não cadastrados como MICROEMPRES.ÁRIOS exigiam que o ICM

(Imposto Sobre Circulação de Mercadorias), fosse destacado na Nota Fiscal.

Caso isso não sucedesse deixariam de comprar os produtos comercializados pelas
"MEs".

A ACIMPEVI previu este empecílio quando o projeto-lei foi enviado para
a Assembléia Legislativa, e sugeriu emenda que tratava da possibilidade que
o adquirente de mercadoria proveniente de "MEs" aproveitar o imposto rmal

mente.

o Legislativo vetou a emenda e, com isso, motivou o surgimento deste

problema" que tem prejudicado, principclmente, as Micro .Indústrias.

A Microempresa não pode deixar de vender seus produtos para os PEQUE
NÁS, MÉDIAS E GRANDES, por motivos óbvios, também' é desvantajoso desen

quadrar do Estatuto da Microempresa Catarinense, pois existe outras empresas

que não exigem o destoque do ICM, consequentemente, propiciando maior lucro
e possibilidade de vender com Nota Fiscal, evitando o problema do transporte.
Como acreditamos que este impasse' será resolvido em breve, é. necessário que

seja encontrada uma forma poro co tornar a situação no presente momento.

Após analizarmos, chegamos a conclusão que o menos problemático, é ofe
recer um DESCONTO relativo ao fato de não propiciar o Crédito de. ICM aos

compradores, ao invés de perder o cliente. Salientamos que o. desenquadramen
to, obrigatoriamente, corresponderá ao recolhimento do ICM que, obviamente, será

repassado para o custo d'a mercadoria, tornando-a mais cara.

Quanto a intransigência de alguns, é simplesmente c . famosa ccmpcnhç na

"surdina", contra a Microe-mpresa. Pois, financeiramente, não há perda alguma
para os compradores das "MEs", se não há crédito existe. desconto, seria como

trocar seis por, meia dúzia.

Salientamos, mais uma vez, que .esta é uma alternativa, e que as Entidades

Representctivcs, com ajuda dos Microempresários, co�tinuarão' lutando incansa

velmente para chega,r na melhor solução.

..
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Entre os objetivos, defendidos como prio
rirérios, estão o aperfeiçoamento da cepo

cidade profissional, o aumento da r.enda e

a melhoria da qualidade de vida do ho

mem brasileiro. I nspirndo nisso, o gover

no. do Estcdo de Santo Cctarinc, na. ado

\,l'.' ministrcção de Ant.ônio Carlos Konder Reis,
'&'l. ao tor�ular seu pleno dê ação, criou, ctrc
;. vés da Lei 5.089 d.e 30 de abril de 1975,

< a' F.:ü·ndação Catarinense do Trabalho -

FUCAT, implantado pelo Decr�·'l 733 de

11 d'e agosto do mesmo ano, e vinculada
à Secretarie- do Trabalho.

E durante mais de de'z anos a. FUCAT

não fez outra eoise. "Isto porque na exe

cução de suas ativida.des liásicas, a Fun

dação Catarineilse do Trabalho prima por
seus objetivos, que são de cooperar na

formulacão. e/ou adequaçÍío da poDo de

desenvolvimento de'c�ecursos hum�nos; de
'senvolver estes recursos estra,tegicamente
na admi .'Istração pública e privada catari

nense, realizar pesquises, proc,éssOS, méto

dos e técnicas na área tecnológica de de

senvolvimento de recursos humanos, desen
volver serviços de assistência organizado
nai ou orientação técnica..às empresas e

aos trabalhadores, realizar estudos e pes

quisas relacionadas com a demanda de
mão-de-obra e também'�oferta, auxiliar na

coloccçêo' e reemprego' do�"lI,
Af'

.

d
.r

rrmou p supermten [ente __

deu Steinke.
Com 'vi�Jas a ,cons�cução . e suas me

tas, a FUCAT utiliza-se de vários progra

mas, com ênfase especial ao Progra"1a Ca-

t(l�inense de Desenvolvimento de Artesana

t� - Procarte, que tem como' objetivo es

pecífícc, dotar o setor artesanal. de uma

estrutura organizada eficiente, proporcio
nando-lhe benefícios econômicos e sociais.

"Mas este programa, tem ainda muito mais

abrangência, pais aproveitamos a abun

dante e diversificddc matéria-prima exis

tente no Estatlo pore a produção de peçcs,

crtescncis, estimulando a preservação e a,

originalidad'e das manifestaçães crtlstico
culturais do artesão cctcrinense. Além dis-

.

so, com o apoio' do secretóriõ do Trcbclho,
Sérgio Uliano, estamos também incenti

vando o engajamento de mão-de-obra.. n()

setor informal, divulgando as suas poten
cielidcdes econômicas e criando condiçães
adequadas de produção e comercializaçãit,
além de executar uma política de 'eomer

cialização capaz de atingir e conquistar
mercados externos; fortalecendo, direta

mente; as associaçães existentes e incen-,

tivando a organização de artesãos para 111

implantação de outras entidades", comen

tau Tadeu Steinke.
O secretério do. Traba,lho, Sérgio Ulic

no, retificou os objetivos do PROCARTE,
"cu]o finolidade última é a de valorizar
o atividade' artesanal em todo o Estado, ne

sentido. de torná-Ia, ec;onomicamente ren

tável e propiciadora de nOVQS oportuni
dades "de emprego. Desse trabalho, a re-.
sultante natural será a melhoria das con-.

dições de vida do artesão catarinense, au
mentando consideravelmente sua rende fa
mili.ar".·

farãe previsão
. ".:�».�:.,"

-

J.f'-�
-

_

cle cheias 110 RiOJ Itajai·A<1
FURB e. DNOS

A FURB e o DNOS (Departa
mento Nacional de Obras e Sane

amento) celebraram recentemente

um convênio para implantação de
f. modelo pluvio-hidrométrico para

a realização de previsão de cheias

da bacia do rio Itajaí-Açú, a mon

tante de Blumenau.

I Segundo a professora Beate

Frank, coordenadora do Projeto
Crise da FURB, o qual ficará

encarregado de executar os tra...

balhos, este modelo define o que
dá a previsão de nível a partir da
chuva precipitada.
A execução das atividades obe

decerá a projetos, especificações e

orçamentos aprovados pelo DNOS,
que fará a entrega dos cursos à

FURB tão logo liberada a verba

"Com'v=» <'S Cheias". O 'prazo de

vigência (fº presente convênio se.

rá de quatro meses.

Sinid'i'cafo dos Trab. nas Indústrias de Vidros,
C*istais e ESpelhos, Oerâmica de' Louça

e Porcelana d,e Blumena:u
EDlrA�

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital de convócação, ficam convocados todos os associados
deste Sindicato, quites com seus direitos sociais, para a Assembléia, Geral Or
dinária que será realizada na sede social do Sindicato, à Rua Luiz Abry, 695,
em Pomerode, no próximo dia 29 do corrente, às 11 :00 horas em primeira
convocação, com o número legal de presentes, ou' às 11 :30 horas em segunda
convocação, com qualquer número de presentes, para deliberar sobre a seguinte
ordem do dia:
I - Apresentação, discussão e votação da Proposta Orçamentá.'ia para o exer

.

cício 'de 1986, com o_ respectivo Parecer do Conse! o Fisccl;

2 - Apresentação, discussão e vetação da 1� Suplementação da. Proposto Or

çamentária, para' o presente exercício de 1985 com o respectivo Parecer do
Conselho Fiscal.

Pomerode, 21 de novembro de 1985.
ADEMAR DE ANDRADE - Presidente

'

.. 'lo';'
.i
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CADERNETA DE SAUDE
Nama ação pioneira no Brasil,

a presidente da LADESC, Sra.

Ângela Amin, fez o lançamento
fMicial da Caderneta de Saúde,

. destinada a ser um documento que
vai acompanhar o indivíduo por
toda a sua vida desde o nascimen
to. Segundo explicou, as caderne
tas serão entregues a todas as

crianças catarinenses nascidas fi

partir do dia 12 de outubro deste
ano e sua. tiragem inicial, de 60

.Pedidos

mil exemplares, deverá atender fi
todos os nascimentos verificados
fia Estado até o final do ano.

Distribuída gratuitamente no ..

_

500 postos de saúde pública e�pa.
lhados em Santa Catarina, hospi
tais da Fundação Hospitalar, do

INAMPS, comunitários e priva
dos, <1 Caderneta de Saúde, elabo
rada em conjunto pela LADESC,
Pró-Criança, Secretaria da Saúde
e DSP� possibilita a reunião de

para

todos os dados e informações so

bre a saúde e desenvolvimento do

indivíduo.
Além de trazer impressa a De

claração . dos Direitos da Criança,
da Organização das Nações Uni

das, informações sobre como tra

tar algumas doenças mais comuns

e insistir na importância do leite

materno para Q perfeito desenvol

vimer do bebê, a caderneta, de
vidamente preenchida, terá uma

identificação completa da criança,
data de nascimento, origem, filia
ção, sexo, número do registro de

nascimento, grupo sanguíneo, da
dos sobre 6. parto, histórico pré
natal, controle de crescimento,
tabela de vacinas, situação dentá
ria e outras informações. Também
permitirá um acompanhamento
detalhado da evolução de todas
as doenças a que seu portador for
acometido. "

até o dia 6
o Departamento de Receita

da Secretaria de Finanças da Pre

feitura, já iniciou a distribuição
de formulários dos pedidos de re

novação do Alvará de Localiza

ção e Fancionamento, para o exer-
,

cicie <.ie 1986. Estes documentos
deverão ser devidamente preen
chidos e encaminhados ao Servi
ço de Rendas Diversas do Depar
tamento de Receita, até o dia 6
de dezembro, em atendimento ao

que dispõe o Artigo 40, Pará

grafo 2°, do Decreto Municipal
Número 601, de 9 de dezembro
de 1974.

Dados do. Cadastro Técnico do
M»:" '"�

apontam que estão

sujeitos ao cumpr;mento
.

desta

obrigação cerca de 5.920 contri
buintes distribuídos em 773 in

dústrias; 2.341 estabelecimentos
comerciais e 2.8Ó6 prestadoras de

"VAREJA
PN·EUS "MEIA VID'A" É COM O

DE PNEUS"

USADOS BEM MENOS DA METADE DE NOVOS

.No 'Centro de �BlumeRau
RUA NEREU RAMOS, 00 - FONE 22,69.85

Usados, R,OVOS, recapados
BalaR,ceamenlo - Borra,haria' e Geometria

--:;:;

RESERVE SUA AGUA DE AMANHÃ. .1
INSTALE UMA CAIXA D'AGUA EM, SUA RBIMNCIA:

I
SA M A E

BLUMENAU

I SERViÇO MUN1CIPAt DE AGUAS E ESGOTOS

CASAS JULIO SOHHAI. J
MODA - PRESENTES - MATERIAL DE C�TRUÇÃO

- T�Ã(} DE 57 ANOS -

RUA CEL ARISTllIANO RAMOS, 441 e 459 - FONES 32.08.03 e 32.07.22

GASPAR - se

serviço,· cujas informações sobre taxa de ofício, ou por arbitra
o número de empregados servirão menta, a critério da ...Administra
de base para o lançamento corre- ção Fazendária Municipal.
to da taxa de licença para suas

- A distribuição dos formulários.

atividades, de acordo com o que para preenchimento, feita direta
estabelecem dispositivos do CÓ- mente nos guichês do Departamen
digo Tributário do Município. to de Receita, no segundo andar
A falta de apresentação das do prédio da Prefeitura, é ende

informações pelos contribuintes, reçada a escritórios de contabili

poderá provocar o lançamento da dade e empresas.

Elei<ões:
em 86,

Votaremos
de novo

JOSÉ EN'DOENÇA MARTIN,S

Passei dois dias em casa, sexta (15) e sábado (16), acompanhando os

c'eicões nas capitais do País. Nem senti vontnde da largar a televisão, nem

o r6dio. Acompanhei tudo: os resultados, <:IS. notícias, os comentórios, as reações·
dos candidatos o choro das derrotados, a alegria das vencedores, ._.neras

finais e a torcida dos eleitores. E diante do que vi ou do que a televisâo me

deixou ver e o rádio me deixou ouvir, chego à conclusão de que tudo correu

na mais trcncuilo paz democrática. E afirmo mais, que ninguém precisa temer

oIeicões ou democracia pcrnua existe uma dinâmica especial na vivência demo
crática que brota no seio do povo e que ninguém consegue quebrar ou estragar.

As eleicões municipais provaram isso. Que o povo sabe votar e vota com

ordem, com· convicção, sem medo. Provas disso siío as derrotas �a PMD�· �m
São P�u!o em Porto Alegre, no Recife e outras cidades. E do Amm, em Florio

népolis. E;te o grande triunfo da Nova República. P;r�itir que o. povo pu�esse
escolher livre e democraticamente os futuros mandatanos das capitais. Ainda,
estas eleições provaram que as populações, prin!Zipalme�te as mais carentes, usa-

ram o voto contra os seusvctuois governadores e presidente.
. _

E o mais prejudicado foi exatamente o P��B. A de�rota sof�lda em Sao
Paulo e em outras capitais, vai, certamente, debilitar o mmor e m?ls forte par
tido da Nova República. A extensão desse mal ainda é uma incóqnitc, mas, cer

tamente, virá à tono em 1936, com as. eleições para o ·Constituinte e os gover
nas de estado. O partido terá que buscar uma nova postura, uma vez que a

atual está fraturada.
Os resultados das eleicões estão aí, à espera de análises adequadas, tarefa

dos estudiosos da Ciência' Política. Porém, como, aqui entre n.ó�, as análises
são sempre superficiais, é evidente' que nada de importante surqrrc, apenas ntt

rudes paliativas e com a finalidade de. esconder o pro.blema moror.
,

Sarney também sai machucádo, assim como o partido que }�e da sustenta

ção política. Diante disso, o que virá? Uma reforma pcrtidério? . Um PMD�
mais progressista e menos conservador? Qual o caminho que. o PDT �ercorrera,
virorioso no Rio e em Porto Aleg re. O PT cresceu bastant:. e. � que farao, agora,
os trabalhadores, a partir de São Paulo, .Fcrtclexe e GOlama.

, .

Bem 86 es.tá aí já-já e novas eleições virão, com sua força democrahca.
Acho que vai ser um ano decisivo para muitos partidos. Menos para a PDS,
que esse não existe mais.

PROVE O SABOR
CAFÉ COLONIAL

A MElHOR COMIDA TIPICA GERMANKA.

No "Salã. de Mármore" do Grande Hotel Blumenau

�����A�.la;m�ed�a�R�io�B�r�an�ro�,�2�1��c�om�e��a�c�ion�a�m�en�to������.
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Pró�Rei1or� da Ufusc alerta para
a difícil situação dos índios

direitos esses consagrados na Declaração
Universal dos Direitos Humanos, da qual
o Brasil é signatório, frisando que "nessa

direção, esta busco de direitos foz com

que deva haver uma preocupação muito
forte por parte dcqueles que ministram a

Justiça no País e dessa forma d ha
ver condições de garantir a essas mina
rias o acesso à justiço".
Acrescentou que em outro enfoque, o li

vro trata da questão do Brasil e. da ela

boração da nova Constituição. "Entende
mos, os autores do 'livro e eu, que o Bra
sil é integrado por múltiplas sociedades -

a sociedade dos brasileiros, a sociedade,
ção de todas as pessoas que têm prcocu - basicamente dos homens brancos, a socie-

.

dnde indígena - que existem no País e

são em número de 150".

.

"Portanto", justificou, "o Brasil, sob o

ponto de visto político, tem que se auto

ccnccitucr como um País pluri-ótico e

multi-societário e também multi-racial, a

fim de garantir as condições mínimos de

rede municipal
de ensino já têm data marcada
o período de m�trículas para _�

rede municipal de ensino será
-do dia 18 de novembro a 13 de

dezembro. A iníormacão é do di-
"

retor de ensino da Secretaria de

Educação, professor Evaristo Pol-'

tronieri, que acrescenta "cada es

cola estipula um período próprio
para a chamada interna no senti

do de efetuar as matrículas das

crianças em idade escolar, de a

cordo com' a realidade da comuni

dade local".

varisto Poltronieri, "algumas es

colas .' tinham o hábito de adotar
uma semana, outras

duas, para a realização
adotavam
das ma-

Ao lançar, na Furb, o livro "Sociedades

Indígenas e o Direito - Uma Questão de

'Direitos Humanos", o professor dr. Sí;vio
'Coeiho dos Santos, pró-reitor de Ensino da

UFSC e antropólogo de renome intsmccio-

1101, fez um alerta para. a grave situaçõo
em que se encontram as minorias étnicas

indígenas do País, especialmente' em San-

ta Catarina.

Representando uma dezena de professo
res de todo o País que, com ele, contri

buíram com seus ensaios para a edição
deste livro, o prof. Sí'rvio Coelho explicou
aos que lhe recepcionoram no saguão da

Furb, que a obra pretende chamar a aten-

-pcções sacieis, políticas, desde cientistas

sociais, professores e estudantes, pare o

triste condição dos índios.
Ressaltou que a livro propõe, duas ques

tões fundamentais: uma, Que os inteqrcn
tes das sociedcdes indígenas no sua con

dição .de seres humanos, têm direitos fun

damentais pertinentes à pessoa humana,

Matriculas na

trículas, assim, a Sec, com este

novo período (quase um mês)
passa a disciplinar o fato".

As aulas terminam no dia 13

de dezembro mas já na próxima
semana, lembra Poltronieri, "fare
mos uma reunião para discutir o

calendário de férias, bem como, o

calendário para o próximo ano",
Segundo ainda o professor E- concluiu.

INSTALADOR·' llE· BLUMENAU
Associada a ACIMPEVI

VAREJO E ATACADO DE MATERIAL ElHRICO, O MAIS BARATO

Quando se trata de' eletricidade o bom é o especialista.

Rua 'fV de NovembrC' 1409 e Rua 2 de Setembro, 3811

Fones: 22-8188 e 23-0853

LIVRARIA E BAZAR SILVA
MATERIAL ESCOLAR E.DE ESCRITóRIO

Rua Coronel Aristiliano Ramos, 580
�

Fone: 32-0360 -- GASPAR - SC.

__ 1II'1!11

"'

Os xocklengs, denunciou Sílvio Coelh�
dos Santos, estão sendo "extremamente es

poliados" em seus recursos naturais e _

construção da barragem de Ibirama, se

gundo ele, "evidentemente acentuou a a

gressividade com que os brancos têm de

predado esta riqueza, forçando com que. os

índias, naturalmente, agridam também a

quela área na explorcçõo principaJmente
de madeira, porquanto eles não têm ou

tro meio de sobrevivência". Finalizou crI

ticando a ação governamental que, se

gundo disse, através da Funa.i, se traduz:
em realmente ineficaz.

convivência entre esses vórios segmentos
humanos que i�tegram o seu território".

XOCKLENGS: UM EXEMPLO VIVO

COm relação à comunidade indígena
xocklenq, de Ibirama, que passe por difícil

situação, principalmente após a construção
da barragem norte, em Berre Dollmann,
Sílvio Coelho assim se manifestou: "Os

xockleng, vistos sob enfoque. realmente de

responsabilidade que o governo federal de
va ter com a sociedade indígena em ge. :,
são um exemplo vivo de como tem funcio
nado mal a politica indigenista no Brasil".

FOTO MARY
FOTOS PARA CASAMENTOS, ANIVERSARIOS, BATIZADOS, FORMATURAS

ÁLBUNS, FILMES COlORrOOS-E_ PRETO E BRANCO, REVElAÇõES, AMPliAÇõES,
c

POSTERS, REDuçõES, MAQUINAS FOTOGRAfICAS, PORTA-RETRATOS.

- Duas lojas na AnstiUano Ramos para melhor atender -

Fone 32-0550 - Gaspar - SC

ONEQA'
Indústria e Comércio de rinCluedos LI,da.

DELICADEZA E REOmNTE EM MADEJRA ENVELHECIDA E NATURAL

- UTlUDADES DOMÉSTICAS PRATICAS E DURÁVEIS. -

Rua Vidal F. Dias, 84 - Bairro elchior Baixo - fone 32-0847
6ASPA� - S(

Si�,io Ramo

DENTISTA
RUA 19 DE NOVEMBRO, 101 - FONE: 22-1750 - SALA 104

Blumenau - sc

ADÁGIO BERNARDES
ADVOGADOS

DR. ACÂCIO BERNARDES
DR. JOÃO LUIZ BfRNARD�S
ORa. TEREZINHA BONFANTE
ORa. ISOLDE IN� lENFERS
DR. RÓMULO PlZZOLATTI

Questões de ferra, desapropriações, inventários, questões de família,
.

trabalhistas, comerciais, criminais, cobranças.
Rua XV de Novembro, 342 - 2.° andar - conjs. 201 • 202 • 203.

Fone: 22-1402 - BWMENAU - se

,

;",�:'Y
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FORUM FACISC GERARA' DEBATE AMPLO SOBIE
RUMO'S DA ECONOMIA BRASILEIRA

IMPORTÂNCIA: A intervenção do Estado na economia,
carga tributária, controle de

.

preços, poli
ticas salarial, industrial e comercial, 'luas
tOes que afetarão diretamente o desenvol
vimento econômico do Estado de Santo Ca-.
tarina e do Brasil o curto e médio prazos,
sao alguns dentre os principais temas que
serão debatidos no "Forum FACISC - A
Economia na Voz do Empresário Cctcrinen
se", nos práximos dias 28 e 29, no Centro
rntegrado de Cultura, ém Florianópo!is. O
Forum, que já tem dezenas de inscrições
de empresárias, contará com a participa
cão dos ministros da I rrdústrio e Comércio,
Roberto Gusmão; das Minas e Energia, Au
reliano Chaves; do Interior, Ronaldo Cos
ta Couto; do Planejamento, João Soyacl e
da Fczendc, Dilson Funaro.

o presidente da FACISC (Federação das
Associacões Comerciais e Industriais de
Santa Catarina), Francisco Mostello, con

sidera o "Forum FACISCH como uma das
primeiras e maiores oportunidades que se

cria em Santa Catarina para que os em

presários possam questionar vários minis
. tros de Estado sobre. questões que mais
os preocupam e angustiam. Ele destaca en

tre tais angústias os rumos gerais da po
Iític econômica, controle de preços, esta

tiz!>. o e desestctlzcçêo, política' tributá
ria e a prápria burocracia que emperro D

desempenho da atividade' econômica.
Ele considera também que o momento é

muito oportuno para a discussão de mui
tas questões importantes, entre eles o 1°

Nas palestras, seguidas de debates, os

ministros abordarão diversos temas que en

volvem o Governo da Nova República, prin
cipalmente a política industrial e comercial
(Gusmão), o aproveitamento dos recursos

minerais de Santa Catarina (Aureliano);
política. de desenvolvimento regional do Ex
tremo-Sul (Costa Couto), o primeiro PIa
no �acional de Desenvolvimento da Nova
Repúolica (Saycd) e política econômico
financeira (Funaro). Os' secretários Eteval
do 'Silva (Indústria e Comércio), Nelson
Madalena (Fazenda), Marc.os Rovoris

(Transportes e Obras) e Francisco Cordeiro

(GAP·LAN), abordarão a participação do

Govemo do Estado de Santa Catarina na

retomada do desenvolvimento.

A ERJ
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

Agências em Blumenau, Florianópolis e Criciúma

Plano Nacional de Desênvolvimento, lUe (J

Governo está elaborando, e a aproximação
de efeições para a Constituinte. "Esta é
uma das poucas chance; que o nosso em

presário' grande, médio e pequeno, tem

para discutir a 'necessidade de uma maior
participação nas esferas de decisão políti
co-edministrctivc do País e do 'Estado",
disse Mastella ao admitir que a classe em

presericl, pelo menos em Sente Catarina,
"tem participado muito pouco da formula
ção das grandes diretrizes da economia,
em detrimento dos interesses regionais .e

do encaminhamento das soluções para as

graves problemas nacionais". E o momen

to para questionar as causas desse afas
tamento e a abertura 'de canais para tor
nar efetiva a esperada co-participação é,
segllnd� ele, o Forum FACISC.

NaTAS ECONôMICAS
WO MARCOS THEIS

Santa Catarina é, sem dúvida, um dos esta
dos que, em termos relativôS", mais contribui para
a economia brasileira como um todo. Para fins de
uma comparação corri os estados que moi; empre
sas possuem entre as maiores do país, pode-se
verificar qual a posiçõo de Santa Catarina neste
contexto peln tabela abaixo:

ESTADOS COM MAIOR NúMERO DE EMPRESAS

ESTADO
São Paulo .

Rio de Janeiro .

Rio Grande do Sul .

Minas Gerais .

Paron6 .

Santa Catarina .

Outros .

N.O EMPR.
3.103
1. 177
655
528
366
350

1.920

%
38,3
14,5
8,1
6,5
4,5
4,3
23,8

TOTAL . . . . . . . . . . . . . 8 099 100.0
Fonte: "Quem é Quem no Economia �r(!sileira/85"

Emboro "pareça na pesquisa do Revista Vi
sõo cem apenas 4,3% das 8.099 emp'esos abran

gidas, Santa Catarina se celoco e!!tr� ns seis pri
meiros estados.

A t"l-a'� D'?rmite observar a proeminência das

regiões S,,<lost� (59,3%) e Sul (16,9%) em re

lccõo .r" ':�...,nis, o que vem a confirmar que

ro�ões ,I, r··t,'11 geográfica têm influência no de
semtH''_''1�''I'" ,'" C;"nto Catarina,

.

O"' <'hro.s obrcnqidos pelos 350 maiores em

preõ�s
__ , -·''1'n�es, destacam-se efetivamente os

S0'1�1>
� _L, n ....nrdo com o mcior número de em

pr��"",,:: ,....,.. .. "'otor:

SETORES COM MAIOR NúMERO DE EMPRESAS
CATARINENSES

SETOR
Madeiras .

Máquinas e Motores .

Revend . .Velaulos e Pecas ..

Fiação e Tece'agem : ....
Outros

N.Ó ·EMPR.
28,'
21
21
15

265

:1
%
8,0"
6,0
6,0
4 ..3
75,7

TOTAL . . . . . . . ... 350 100,0
Fonte: "Quem é Quem na Economia Brasileira/85"

1''''0 tabela acima, percebe-se que são os;

setores mndeireiro. de máquinas e motores, e de
revendes de veículos e peças os que mais se des
tacam entre as 350 maiores empresas cctorinen->
ses, tendo uma participação de 20% do total.

Já quanto a sua participação relativa, Santa'
Catarina tem grande número de empresas nos se

guintes setores:

PARTICIPAÇÃO RELATIVA DE SC POR SETOR:

SETOk
Madeiras .

Pescado .

Móveis .

Cerômica .

Fonte: "Quem é Quem

SC BRASIL %
28 148 18.9 '

10 53 18;8
07 55 12,7

.

14 113 12,4
na Economia 'Brasileira/85'k

Destacam-se, como se percebe, os setores ma

deireir- e de pesca, que abocanham quase um

quinto da participação entre as maiores empre
sas de cada setor. Não é desprezível, também, a

participação das empresas catarinenses nos seto
res de máveis e cerômica, embora não alcançan
do o número equivalente de empresas dos setores
de Madeiras e Pesca.

Todavia, dados mais co cretos da perfórman
ce das empresas cctcrím.•rses serão. fornecidos na

pr6xima edição, complementando as info. ...."
da participação de Santa Catarina na econc ... 'CI
brasileira.
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Somos omaior ;�::";'
produtor e ;'e' ,t<i�':.::.
exportador
nacional de

,
"

Em 1975 lançávamos no mercado 69 mil toneladas de carne de
aves. Dez anos após, na esteira da agroindústria dinâmica e
altamente competitiva, produzimos 409 mil toneladas,
registrando um crescimento da ordem de 492%.
Nesse período o Brasil conquistou a segunda posição no ranklng
das exportações mundiais de carne de frango.

r.

E a participação catarinense corresponde a 61% da fatia \
.'

destinada ao mercado extemo.
Procurando oferecer o necessário suporte à avicultura industrial,
o Governo do Estado vem concentrando esforços no aumento da

produção e da produtividade de milho e soja, comçonentes
,

, majoritários das raçõ�s e concentrados uti lizados pelos ,

.

avicultores. i
't
!

GOVERNO .�...ESPERIDIÁO AMIN E
VICTOR FONTANA - ANO :I
CUMPRINDO A CARTA DOSCATARINENSE$

,

.1
"I';r'
fi

SECRETARIA DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO .1
.

�
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(AMERATA FAZ· DUAS

APRESENTAÇOES ESTE MES

O. coral Camerata Vocale, de

Blumenau, faz duas importantes
apresentações neste final de se

mana.· Na sexta-feira, dia 22, o

conhecido coral mostra seu atual

trabalho no Clube Harmonia Ly
ta em Joinville, às 20h30miIi, e

.
'

llO dia seguinte faz a mesma apre-
sentação para o público blume

aauense no Teatro Carlos Gomes,
'a partir das 21 horas. Segundo o

maestro Telmo Locatelli, o reper
tório é composto por obras de

Schuetz, Bach, Hendel, além de

música folclórica internacional e

popular brasileira.

Com 23 componentes, 7 músi

cos e 4 solistas gaúchos que par

ticipam especialmente destas a

presentações, o Camerata Vocale

l>romete um grande "show" neste

final de semana, nas germânicas
Blumenau e Joinville, O repertó
rio vCriado recebe destaque pela
execução das 15 canções ciganas
de Brahms, com a participação
das cantoras solistas sopranos
Lory e Claudete Bohn, da contral

to Ana Maria Kliemann e do

OUIKO Eduardc Dewes, e de mui

tas outras escolas musicais. A

tradição das canções ciganas de

Johannes Brahms, é da sra. Erl

ca Flesch, eterna colaboradora do
Camerata.

Para o maestro Telmo Locateli,
"estas apresentações reunirão um

bom público, visto que o mesmo

pr-�.,"".!> foi sucesso em Floria

nop;".u15 e outras cidades". O pa- .

trocínio é da Prefeitura de Blu

menau, través do Departamento
de Cultura, e apoio da FURB.

Bibliote(a Pública

divulga movimento

O prefeito Dalto dos Reis re

cebeu o relatório da Fundação
"Casa Dr. Blumenau" dando con ..

ta do movimento de consultas da
Biblioteca Pública e da Biblioteca
Ambulante durr

tubro.

Segundo o rel�tório, foram rea

lizados 397 empréstimos e 638

consultas, enquanto a Biblioteca

Ambulante permitiu 669 consul

tas, totalizando 1.704 consultas

e empréstimos entre a Biblioteca

Ambulante e a Biblioteca Públi-

� mês de ou.

ca.

A Biblioteca Ambulante foi
uma inovação em Blumenau, por
que, embora continue integrada à
Biblioteca Pública "Fritz Muller"
constitui-se em uma alternativa e

uma opção porque possibilita à

quelas pessoas residentes em

bairros afastaoõs do centro de

Blumenau, um contato com os

livros e com uma espécie de "cul

tura em domicílio", uma vez que
a Kombi percorre os bairros pra
ticamente entregando os livros e

oferecendo. inúmeros títulos aos

.
consultantes interessados.

Para os idealizadores, esta ini
ciativa vem suprir Ce a experiên
cia e os números mensais tem com

provado o seu êxito) uma neces-·

sidade e uma deficiência no se-·

tor "porque sempre há pessoas:
interessadas em leituras e supre:
uma deficiência, pelas razões que:
são de conhecimento público, ex
plica o chefe do setor, Francisco

Filguarras, o deslocamento dos.

bairros para.o centro e mesmo a.

distância em si, alteram muitas,

vezes a perspectiva e a vontade

.de um leitor em pontencial", eon
cluiu.

-lEVE NO CORAÇÃO O "DORAÇÃO DO VALE"

ARTE
CULTURA

SEC LA'N,Ç!A CO.NGURSO
"É N�TAL EM: BLUM,ENAU"

Foi lançado pela Prefeitura Municipal de Blumenau, ctrcvês da Secretaria
de Educação, um concurso (em prosa e verso) para alunos das 6.as à 8.as sé

ries e de ilustrações para, os alunos das l.as à 8.as séries.

Segundo as coordenadoras Maria Eloy May e Maria Ivonete Stolf, "este

concurso visa estimular a expressão criadora dos educandos da Rede Municipa,1
de Ensino, desenvolvendo o senso crítico em torno de uma festa muito valori

zada
.

pela comunidade blumenauense".
O concurso estende-se aos alunos das 1.as à 8.05 séries do I grau e cada

concorrente poderá particijl,ar criando textos ou cartaz:es alusivos a data. O praz:o

por., I entrega dos trabalhos 'estende-se até o dia 01 de dezembro e deverão ser

entregues na Secretaria de Educação e Cultura, à Coordenação Pedagógica.

REGULAMENTO

19 - TEMA: Os textos quer .em

prosa ou verso; deverão expressar crie

tivamente Q experiência· particular de

cada participante em relação à festa

do Natal.

29 - CATEGORIA: Ilustrações
alunos das l.es à 5.as séries.

TEXTO - alunos de 6.as à 8.as sé

ries.

b) Os trabalhos deverõo ser envia

dos à SEC· em envelopes, 'constando o

nome completo do aluno, bem como a

especificação de- Escola.

69 - SELE'ÇÃO DOS TRABALHOS:

Cedo Escola participará com dois trc

balhos, que deverão previamente ser es

colhidos na própria Escola.

79 - JULGAMENTO - Serão con

siderados o caráter criativo e a mensa

gem da obra. Será no dia 2 de de-

zembro.
.

89 _ PREMIAÇÃO - A premiação
se estenderá aos primeiros e segundo
lugares. Der-se-é no dia 11-12-85, às

10 horas, ne: SEC. A Escola cujo clu

no obtiver o 19 luga,r tarobém será pre

miada.
PRfMIOS - livros de literatura in

fanto·juvenil para as melhores ilustra

cões e textos.
-

99 - OBSERVAÇÃO - Reserva-se

à SEC a publicação das trabalhos pre

miados.

GINEMiAS
. BU�CH I - Dia 22, sexta, às 20

horas " ��bado (mesmo horário), do

mingo �s 14, 16, 19 e 21 horas
"leucademla de Polícia II". Censo
14 anns,

RUSCH II - Sexta e sábado, 20
heras e domingo às L " LO hor��.
"Passaoem para a indía". livre.

CINE MOGK (Blumenau) - Sexta
e sábado, 20h, domingo às 21 h. -

"Pequenas Viciadas". Censo 18. Do
mingo, 19 h "Dom Camilo". Livre.

INDMAl - sexta, sábado, domin
go às 20 �. "loucedemis de Polícia"
- Censo 16.

TIMRó - Sexta c �bado 20h. "A
Mensáo do Sexo Explícito". Censo 18.
Domingo - 16, 19 e 21 h. "Os
Trapalhões no Reino da Fantasia".
livre.

CARLOS GOMES - Sexta, 20h, �á
bado 20 e 22 h � domingo 19 e

21 h. "Loucuras da Noite". Censo 18. '

EXPOSIÇ'ÃO
Mais de mil trabalhos da Escoli-

"

nha de Artes "Monteiro Lobato" for
maram uma exposição de muito su

cesso no saguão da Prefeitura Muni
cipal de Blumenau.' Em igual número
aos trabalhos, foi o número de pes
soas que foram especialmente presti
gier a exposição.

39 - CARACTERrSTlCAS DO TRA

'BALHO ESCRITO: a,) Em prosa ou

verso; b) N!a mÊmsagem, deverá .es

tar explícito o tema: NATAL.

49 - CARACTERrSnCAS DA ILUS

TRAÇÃO: a) Tamanho: 30x20 em car

tolina; b) A confecção e uso dos co

res é livre.

59 - IDENTIFICAÇÃO DO TRABA

LHO: a) O autor do trabalho deverá

assinar somente o pré-nome, indicando

sua> idade.

1.° LUGAR .. IX FUC

ARllDO SiMÃO DA SILVA

Quero seguir para o alto
Cantar a minha canção
Me inspirar nos astros
No Cometa Halley .

Na terra, no chão.

ó lua, imaginária lua
Me leva para o céu

Ouero sentir bem forte
Bater o meu coração
Me apegar nas estrelas
E esquiar nos astros
Dos raios do sol

Quero deitar nas nuvens

Ir pro infinito dos céus
Me derramar em Mercúrio.
falar �om Saturno

.

Dar um alô a Plutão

Quero servir o universo
Sai r desta solidão
Purificar meus pecados
Me envolver nos bracos do
Meu !Deus então

.
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Clássico: deu Vera Cruz
Com dois gols de Ademir, o

Vera Cruz derrotou no último do

mingo o XV de Outubro, jogando
no Estádio Gigante do Vale, em

Indaial. Apesar das dependências
totalmente tomadas, a renda atin

giu apenas Cr$ 3,2 milhões de

cruzeiros, o que a Liga Blume

l1-auense de Futebol justificou J.il

que o XV de Outubro não cobrou

ingressos para senhoras, crianças
e associados, Apesar 40 Vera

Cruz ter procurado logo no início
da partida º gol adversário, o jo
go teve um certo equilíbrio na

primeira etapa; apesar dos tor

cedores indaialenses afirmarem

que o time da casa estava írreco-

nhecível. Aos 2 minutos do se

gundo tempo, Ademir Lira, apro
veitando um cruzamento da direi

"ta, subiu entre os zagueiros, mar
cando o primeiro. O segundo foi

aos 41 minutos, num chute for

te de Ademir Lira, que definiu o

placar, assegurando a vitória e a

conquista do título.

DETALHES TÉCNICOS
Local - Estãdío Gigante do

Vale (Indaial)
Arbitragem - Eunildo as-

kel, auxiliado por Mario Furtado

e Luiz Avancini.

.

Renda - Cr$ 3.200.000

Gols - Ademir Lira, aos 2 e

41 minutos.

VERA. CRUZ - Mirko, Eco,
Erno, Bete e Lé; Wilson, Lira e

Pali; Reno (Jari), Ademir e Má

rio Sérgio (Roberto).
XV DE OUTUBRO - Duda,
Gerson, Rogério, Gunther e Zení

rio; (Kivo), Luiz Carlos e Zotti;
Pintinho,

.

Carlos e Serginho (E
dilson),

TAÇA CREFISUL

Vasco da Gama 1 X O Florida.

Botaíogo 1 X 2 Cruzeiro. Próxi
mos jogos Cruzeiro X Florida ,e

Vasco da Gama X Botafogo.
.

Cruzeiro e Vasco da Gama es

tão em 19 lugar com 3 pontos «a.

nhos, enquante que Botafogo e

Florida 'tem apenas 1.

Vice Campeio depende de julgamento
O xv de Outubro, de Indaial,

apesar de estar em segundo lugar
na classificação da: 1 a. Divisão de
Amadores da Liga Blumenauense
de Futebol e ser, consequentemen
te, o vice campeão da Taça Bru
no Reckenberg, ainda não pode
ser declarado como tal. Tudo es

tá dependendo do julgamento do

processo encaminhado à Justiça
Desportiva da Liga pelo Glória,
que pede Q.S pontos da partida em

que perdeu para o Floresta por

3X2, alegando que o time pomera
no incluiu, ilegalmente, o atleta

Valdir Santos nesta partida. De

=eridendo deste julgamento, a ser

realizado na próxima quarta-feira
à noite, o Glória, se vencer a

causa, será o vice campeão pois
está com 10 pontos na classifica

ção, ficando com 12, 1 a frente

do XV de Outubro.

CRUZEIRp GANHOU

PONTOS·
-

Na última quarta-f'
ça Desportiva da LBF deu ganho
de causa, por unanimide le, ao

Cruzeiro, que ganhou os pontos
da partida contra o Glória, encer
rada antes de seu tempo regula-

,

mentar por falta de segurança e

pelo impedimento do Glória e de

sua torcida na cobrança de um

panalti em favor do Cruzeiro.

Numa promoção da Federação Catarinen
se de Bocha e Bolão, começa dia 22 e termi

na dia 24 em Blumenau, o Campeonato Ca-
.

tarinense de Bolão (bola grande), a ser dis

putado nas canchas do Club Blumenauense
de Caça e Tiro: Vasto Verde, S. R. E. Alyo.
rada (Itoupava Central), Concórdia, Artex

e" Grêmio Esportivo Olímpico.·· O Congresso
écnico, sob co. presidência de ..Arlindo Neis, i

será realizado às 20 boras .de hoje, no Concór
�a, bairro da Velha.

_ ,,_.

96 classificados
O IX9 Campeonato Municipal

de Bocha Popular, patrocinado
pela Prefeitura de Blumenau, a

pontou no último final de sema

na as 48 duplas que estarão dis

putando o título da competição.
Até agora, já aconteceram 1.13-1-

. jogos � no dia li\> de dezembro as

partidas decisivas serão disputa
das na cancha da sede da Asso

ciação dos Servidores Público.'>

Estadual de Bolão

pira o lRulticipa·1 de bocha
realizada em 56 canchas nos di
versos bairros da cidade, "com
um nível técnico bastante alto" -

acrescentou o organizador do

carnpeonato, Adolfo Nolte, AJ

final, 96 atletas que compõe. 48

duplas classificaram-se para a úl

tima fase que será realizada no

A fase classificatória do Cam- próximo dia 19, domingo, na sede

peonato Municipal de Bocha foi da ASPMB.

Municipais de Blumenau, à rua

Fritz Muller, 146. A premiação é

de Cr$ 1 milhão para o primeiro
lugar, Cr$ 500 mil para o segun
do colocado e Cr$ 200 mil para
o terceiro. Os melhores coloca.
dos receberão, também, troféus e

medalhas.

J,OCAEX COMEÇAM DIA li
550

_ atI�tas, representando' 25 cidades ca

tarinenses, estão inscritos para os VIII Jogos
Catarinenses de Excepcionais, JOCAEX, a
se realizarem no dia 5 de dezembro às ....

16:30 horas, no Ginásio de Esportes do Colé

gio Santo Antônio, ocasião em que haverá
o desfile das delegações pela Rua XV de

Novembro, culminando com o julgamento
do atleta no local das competições e outras

apresentações alusiva" ao evento. Os JOCAEX

tem a coordenação do presidente da. APAE

de Blumenau, J,Jrimg Beduschí,

CAMPO NEUTRO
LAURO LARA

VERA CRUZ
Um bom futebol e a dis

ciplina, "impostas desde o pri
meiro minuto !de jogo em

Indaial, deram' ao Vera

Cruz aquilo que pretendia:
uma vitória um tanto tran

quila, um perfeito equilíbrio
emocional após o primeiro
gol do Lira, quando procu
rou se defender melhor e

armar jogadas em contra

ataques rápidos, sem porém
ficar na retranca.

As falhas do XV valori

zaram ainda mais o futebol
do Vera Cruz que se tornou

v i s t 5> s 9 consolidando-se a

vitória quando faltavam

quatro minutos para o en

cerramento da partida,

r RÚSTICA
No atletismo Blumenau

:
continua a faturar medalhas
e mais medalhas. No último

domingo, Valdevino Alves

venceu a Corrida Rústica de
Rio Negro e a equipe, for-
iada por atletas do Bela
Vista e Olímpico, trouxe na

bagagêm 5 troféus.

RAFAEL

J garoto Rafael Reichow,
demonstrando uma vez

mais a sua grande técnica e

o porque de ser considerado
a maior revelação dos últi
mos anos, conquistou em

São Paulo o título da Copa
Itaú de Tênis, enfrentando �os melhores tenistas da sua

.

categoria a nível de Brasil.
. I

CRUZE1RO
Visando economias no

seu caixa (a despesa
-

seria
de Cr$ 800 h�Il), 9 Cruzei-

I ro, que jogàría <nó último

domingo contra o Tupi de

Gaspar, preferiu entregar. os
pontos. 'Tudo numa boa.

SKAT

18 �"nacitados jogadores
de skat de .L Jmerode estão

participando em Vila Gene

ral Belgrano do torneio Bra-
,

sil X Argentina da modali

dade. Para Buenos Aires

também estão previstas dis

putas.
O Secretário de Turismo

_da I'refeitura, Francisco Ca

naja Teixeira é quem está

chefiando a delegação que
deve estar de retorno neste

final de semana.
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